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Por achar que possa ocorrer algum problema durante a 

alteração desses alimentos. 

 

5,37% 

Por achar que em longo prazo estes alimentos podem 

sim, trazer algum risco para saúde. 

 

5,37% 

Por deduzir que se há necessidade de estar indicando 

no rótulo, se é um produto transgênico ou produzido a 

partir de um, é porque pode trazer risco para saúde. 

 

5,37% 

Por serem alimentos modificados, podendo não ser 

compatíveis ao organismo, provocando alergias. 

 

2,68% 

Por se tratar de produtos misturados que não são puros. 

 
2,68% 

Por deduzir que tudo que não é natural, ou seja, que 

não vem da natureza possa de alguma forma trazer 

risco para saúde. 

2,68% 

FONTE: Dados de pesquisa, 2010. 

 

 

Quanto ao posicionamento dos entrevistados com relação aos riscos que os OGMs 

possam trazer para o meio ambiente, 45% dos entrevistados concordaram que os transgênicos 

de alguma forma poderiam trazer algum risco ao meio ambiente (Tabela 6). Já 30% disseram 

que não, por serem produtos livres de agrotóxicos, por se tratar de alimentos que foram 

estudados, por serem produtos que não usam química em sua alteração e ainda por não terem 

ouvido falar sobre nenhum risco que possa afetar a natureza. Apenas 25% dos entrevistados 

não souberam opinar sobre o assunto. 

Contudo, apesar das alterações na biodiversidade e do uso demasiado de agrotóxico 

ter sido dois dos riscos citados pelos entrevistados, que segundo eles afetam o meio ambiente 

(Tabela 6), não há nenhum relato na história dos OGMs que comprove que a fabricação, uso 

ou cultivo desses produtos cause algum impacto negativo na natureza, ao contrário, os 

transgênicos praticamente não têm contato com defensivos agrícolas e são mais resistentes a 
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pragas, o que significa dizer que seu cultivo proporciona uma redução nos impactos 

provocados pelo uso de pesticidas na natureza (MENOSSI, 2007). 

 

TABELA 6: Riscos provocados pelos OGMs que prejudicam o meio ambiente, 
citados pelos entrevistados. 
 
Riscos % 

Por talvez provocarem modificações no solo, podendo 

alterar as espécies naturais, acabando também com a 

biodiversidade. 

 

15% 

Por se tratar de produtos modificados em laboratório. 

 
9% 

Podem trazer riscos ao meio ambiente, embora não 

tenham ouvido falar da existência de nenhum risco ao 

meio ambiente comprovadamente. 

 

6% 

Por serem produtos em fase de teste, não tendo certeza 

dos seus prováveis riscos. 

 

3% 

Por conterem mais agrotóxicos. 3% 

Por deduzir que tudo que não é natural, ou seja, que 

não vem da natureza, pode de alguma forma trazer 

riscos ao meio ambiente. 

 

3% 

Por deduzir que se há a necessidade de se estar 

indicando no rótulo, se é um produto transgênico ou 

produzido a partir deste, é porque pode trazer riscos ao 

meio ambiente. 

 

3% 

Por achar que a longo prazo, estes alimentos podem 

trazer algum risco ao meio ambiente. 
3% 

FONTE: Dados de pesquisa, 2010. 
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Em termos econômicos, analisando o posicionamento dos entrevistados a cerca dos 

benefícios gerados pelos transgênicos para a economia do país, grande parte dos entrevistados 

(64%) concordaram que os OGMs podem trazer benefícios para a economia do país, 23% não 

deram opinião, 9% não concordaram e 4% relataram depender da repercussão dos alimentos 

transgênicos (Gráfico 5). Dos 64% que responderam que em termos econômicos os 

transgênicos poderiam gerar benefícios para a economia do país, 5,8% relataram que estes 

benefícios só poderiam ser proporcionados, caso estes alimentos tivessem uma boa qualidade 

e os custos para a produção fossem mais baixos, o que indica que estas pessoas não tinham 

domínio sobre o assunto (Tabela 7). Já os 9% ao responderam que os alimentos transgênicos 

não poderiam gerar benefícios para a economia do país, todos concordaram por achar que 

estes alimentos estão à mercê das grandes empresas estrangeiras e por acharem que eles, uma 

vez, prejudicando a saúde da população, o governo gastaria mais, tendo que investir em 

hospitais. 

De acordo com os dados que constam no estudo "Difusão Global da Biotecnologia 

Vegetal: Adoção e Pesquisa Internacional em 2004", de autoria de C. Ford Runge, diretor do 

Centro para Política Internacional de Alimentação e Agricultura da Universidade de 

Minnesota e professor de Economia Aplicada e Direito da McKnight University. O valor 

comercial global das culturas geneticamente modificadas alcançou cerca de US$ 44 bilhões 

na safra 2003/04, e 98% desse total foi proveniente do plantio de soja, algodão, milho e 

canola transgênicos nos Estados Unidos, na Argentina, na China, no Canadá e no Brasil. O 

que para ele, dependendo do ritmo de aprovação dos transgênicos por parte de países em 

desenvolvimento, o valor comercial total dessas lavouras poderá alcançar US$ 210 bilhões na 

próxima década (MCT, 2004).  

     

 



 

Gráfico 5: Posicionamento dos entrevistados em termos econômicos a cerca dos 
produtos transgênicos.
 

 

TABELA 7: Benefícios
relatados pelos entrevistados
 
Benefícios 

Devido ao aumento da produção.

 

Caso estes alimentos tivessem uma boa qualidade e os 

custos para a produção fossem mais baixos.

 

Pela indução ao c

artimanhas do capitalismo. 

 

Pela melhoria da qualidade dos produtos.

Por melhorar a exportação do país.

 

Por serem alimentos mais baratos.

 

Pela maneira eficaz e de benefícios na produção destes 

alimentos. 

 

9%

4%

Posicionamento dos entrevistados em termos econômicos a cerca dos 
produtos transgênicos. 

Benefícios para a economia do país proporcionados
relatados pelos entrevistados. 

Devido ao aumento da produção. 

Caso estes alimentos tivessem uma boa qualidade e os 

custos para a produção fossem mais baixos. 

Pela indução ao consumo através do meio e das 

artimanhas do capitalismo.  

Pela melhoria da qualidade dos produtos. 

Por melhorar a exportação do país. 

Por serem alimentos mais baratos. 

Pela maneira eficaz e de benefícios na produção destes 

64%

23%
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Posicionamento dos entrevistados em termos econômicos a cerca dos 

para a economia do país proporcionados pelos OGMs 

% 

26,3% 

5,8% 

5,8% 

5,8% 

2,9% 

2,9% 

2,9% 

SIM

NÃO

TALVEZ

NÃO SOUBE OPINAR
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Por serem livres de agrotóxicos, assim as pessoas 

consumiriam mais. 

 

2,9% 

Devido os avanços tecnológicos. 

 
2,9% 

Por serem resistentes às pragas.  

 
2,9% 

Por questões comerciais, pela geração de empregos. 2,9% 

FONTE: Dados de pesquisa, 2010. 

 

 

Quando questionados se comprariam ou não um alimento se soubessem que ele é um 

transgênico ou que foi produzido a partir do mesmo, 39% responderam que comprariam tais 

alimentos, enquanto que 32% talvez e 29% não comprariam. Destes 39%, uns responderam 

que sim, por não terem ouvido falar de nenhum problema ocasionado a saúde por tais 

alimentos, enquanto que outros concordaram, por achar que eles não trazem riscos para o 

meio ambiente e outros por acharem que a alteração no DNA dos transgênicos não prejudica 

os organismos das pessoas. Já dos 32% que responderam que talvez comprassem um alimento 

se soubessem que ele é um transgênico ou que foi produzido a partir do mesmo, 2,66% 

afirmaram que talvez os comprassem dependendo da quantidade de produto químico presente, 

caracterizando os transgênicos como sendo produtos alterados quimicamente e mais 22% 

afirmaram que talvez os comprassem dando mais preferência aos produtos orgânicos, livres 

de agrotóxicos, o que indica que para estas pessoas os alimentos transgênicos são ricos em 

agrotóxicos (Tabela 8). E dos 29% que responderam que não comprariam alimentos 

transgênicos, 7,26% afirmaram que não os comprariam por se tratar de produtos em fase de 

testes, não tendo eles ciência da presença dos alimentos transgênicos nas prateleiras dos 

supermercados e 3,62% também afirmaram que não os comprariam por acharem que os 

transgênicos são produtos genéricos, não tão bons quanto os convencionais, o que demonstra 

o desconhecimento a respeito do assunto (Tabela 9). 

Observamos que os 32% e os 29% dos entrevistados que responderam quanto ao 

consumo dos alimentos transgênicos, totalizando a maioria, não têm conhecimento sobre o 

assunto, contrariando a Constituição Brasileira que incluiu explicitamente a defesa do 

consumidor no elenco dos direitos fundamentais (artigo 5º, XXXII), assegurando ainda, em 

seu artigo 5º, XIV, a todos o acesso à informação, imprescindível para que o consumidor 
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possa exercer o seu direito de escolha de forma crítica, mas, sobretudo, consciente (DOU, 

2005).  

Este fato ainda pode ser constatado no presente trabalho, quando anteriormente, dos 

48% que responderam saber o que são transgênicos, 17,28% forneceram respostas 

equivocadas na sua definição e dos 40% que disseram terem ouvido falar sobre transgênicos, 

a grande maioria 22,89% não souberam dizer o que são e 14,26% também forneceram 

definições incorretas sobre os mesmos.  

 

TABELA 8: Posicionamentos dos entrevistados que talvez consumissem alimentos 
transgênicos. 
 
Posicionamentos % 

Dependeria do produto e tendo certeza de que não 

traria risco à saúde. 

 

10,69% 

Dependeria do alimento. 

 
8% 

Dependeria se fosse convencido de que se trata de um 

alimento tão bom quanto o convencional.  

 

5,33% 

Dependeria da quantidade de produto químico presente 

no alimento. 

 

2,66% 

 

Dependeria do custo e da qualidade do alimento. 

 

2,66% 

Poderia comprar, mas optava preferencialmente por 

produtos orgânicos, sem agrotóxicos. 
2,66% 

FONTE: Dados de pesquisa, 2010. 
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TABELA 9: Posicionamentos dos entrevistados contrários ao consumo dos 
transgênicos. 
 

Posicionamentos % 

Por achar que estes alimentos possam prejudicar a 

saúde. 

 

7,26% 

Por serem alimentos em fase de testes, não tendo 

certeza dos seus prováveis riscos. 

 

7,26% 

Por não saber dos efeitos que estes alimentos possam 

causar à saúde. 

 

3,62% 

Para não se arriscarem, por acharem que estes 

alimentos causam alergias. 

 

3,62% 

Por se tratar de alimentos modificados, podendo trazer 

riscos à saúde. 

 

3,62% 

Por se tratar de produtos genéricos, não sendo tão 

bons quanto os convencionais. 
3,62% 

 FONTE: Dados de pesquisa, 2010. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 

Como conclusões, podemos destacar que:  

 

 

a) De acordo com os dados apresentados pela pesquisa há uma deficiência no 

conhecimento da população sobre as características dos OGMs; 

b) Os resultados obtidos indicam a ocorrência de falhas na divulgação, propagação e 

aquisição das informações a respeitos dos OGMs; 

c) Embora exista um arcabouço legal que regulamenta os OGMs no Brasil mais da 

metade dos entrevistados 70% não conhecem as leis, além de 7% afirmarem que os OGMs no 

Brasil não são regularizados;  

d) Devido às variações de conceitos e posicionamentos, os quais não condizem com 

o real conhecimento a cerca dos transgênicos, faz-se necessário uma maior fiscalização 

que faça cumprir o que está na Constituição Brasileira quanto ao direito fundamental do 

consumidor, assegurando a todos o acesso à informação. 
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APÊNDICE 1 

 

Questionário socioeconômico. 

 
1. Sexo? 
(  ) Feminino                    (  ) Masculino. 
 
2. O (a) Sr(a) poderia me informar sua idade? 
(  ) 18 anos. 
(  ) Entre 19 e 25 anos (inclusive). 
(  ) Entre 26 e 33 anos (inclusive). 
(  ) Entre 34 e 40 anos (inclusive). 
 
3. Somando ou não (caso não trabalhe) a sua renda com a renda das pessoas que moram com 
você, o (a) Sr(a) poderia me informar quanto é, aproximadamente, a renda familiar?  
(  ) Menos de 1 salário mínimo (menos de R$ 510,00). 
(  ) Até 1 salário mínimo (até R$ 510,00 inclusive). 
(  ) De 1 a 2 salários mínimos (de R$ 510,00 até R$ 1.020,00 inclusive). 
(  ) De 2 a 5 salários mínimos (de R$ 1.020,00 até R$ 2.550,00 inclusive). 
(  ) De 5 a 10 salários mínimos (de R$ 2.550,00 até R$ 5.100,00 inclusive). 
(  ) Mais de 10 salários mínimos ( mais de R$ 5.100,00). 
 
4. O (a) Sr(a) poderia me informar qual o seu grau de instrução? 
(  ) Cursou até a 4ª série do ensino fundamental. 
(  ) Cursou da 5ª a 8ª série do ensino fundamental. 
(  ) Não concluiu o ensino médio. 
(  ) Concluiu o ensino médio. 
(  ) Cursa ou cursou o ensino superior. 
(  ) Cursa ou cursou uma pós-graduação. 
 
5. Com qual frequência o (a) Sr (a) lê: 
a). Jornais.  
Freqüentemente (  )                             Às vezes (  )                                 Nunca (  ). 
b). Revistas de informação geral (Veja, IstoÉ, Época, Exame, Caros Amigos etc.). 
Freqüentemente (  )                             Às vezes (  )                                 Nunca (  ). 
c). Revistas de divulgação científica ou tecnológica (Ciência Hoje, Geo, Galileu etc.). 
Freqüentemente (  )                             Às vezes (  )                                 Nunca (  ). 
d). Sites e matérias na Internet. 
 Freqüentemente (  )                            Às vezes (  )                                  Nunca (  ). 
 
6. O (a) Sr(a) poderia me informar o quanto se interessa pelos assuntos abaixo? 
a). Globalização.  
Muito (  )                    Pouco (  )                     Não me interesso (  ). 
b). Meio ambiente, biodiversidade, preservação ambiental etc. 
Muito (  )                    Pouco (  )                     Não me interesso (  ). 
c). Questões sociais e econômicas. 
Muito (  )                    Pouco (  )                     Não me interesso (  ). 
d). O acesso e a qualidade dos serviços de saúde e educação. 
Muito (  )                    Pouco (  )                     Não me interesso (  ). 
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APÊNDICE 2 

 

 Questionário semi-estruturado. 

 

01) O (a) Sr(a) sabe o que são produtos transgênicos?  

(   )NÃO  (   )SIM (o que são?)  (   )JÁ OUVIU FALAR. (o que são?) 

02) O (a) Sr(a) conhece algum alimento que em sua constituição tenha produtos  transgênico?  

(   )SIM  (   ) NÃO 

03) Como o (a) Sr(a) obteve informações a cerca dos alimentos transgênicos?  

(   )ATRAVÉS DA TELEVISÃO (   )REVISTA  (   )INTERNET 

(   )OUTROS. (que outros?) 

04) Existe alguma lei no Brasil que regulamente a comercialização dos organismos 

geneticamente modificados? 

(   ) SIM   (   )NÃO (   )NÃO SABE 

05) O (a) Sr(a) seria capaz de identificar, nas prateleiras deste supermercado, algum alimento 

que fosse transgênico ou que contesse organismo transgênico em sua composição? 

(   )SIM  (   )NÃO 

06) O (a) Sr(a) acha que estes alimentos podem trazer algum risco à saúde?  

(   )SIM (por quê?)  (   )NÃO (por quê?) (   )NÃO SOUBE OPINAR.  

07) O (a) Sr(a) acha que os organismos geneticamente modificados podem trazer algum risco 

ao meio ambiente? 

(   )SIM (por quê?)  (   )NÃO (por quê?) (   )NÃO SOUBE OPINAR.   

08) E em termos econômicos. O (a) Sr(a) acha que estes alimentos podem gerar benefícios 

para a economia do país? 

(   )SIM (por quê?)  (   )NÃO (por quê?) (   )NÃO SOUBE OPINAR.   

09) O (a) Sr(a) compraria um alimento se soubesse que ele é um transgênico ou que foi 

produzido à partir deste?  

(   )SIM  (   )NÃO (por quê?) 

 


